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22 DE SETEMBRO DE 1.993 - QUARTX-FEIRA - DIRETOR: IVA!DO PEREIRA 
estire ocos • tas tt 

VENDAVAL DERRUBA 06 POSTES DE ENERGIA E 
INTERROMPE O FORNECIMENTO POR 15 HDRIS 

Um forte vcndnval 
ocorreu na noite do 
ocgunda-feira, dia - 
20, ti obre par te- do 
Muniolpio do Bela 
Vittta e provocou a 
gueda de seis postes 
da rede de transmis­ 
são de energia olé - 
trica que abas tece - 
nossa cidade, na re­ 
gião da Fazenda são 
Geraldo, neste Muni­ 
cípio. 

nccimento de energia pela nossa região e 
foi interrompido a e ele imediatamente de 
quipe de plantão da 
ENERSUL iniciou o 
trabalho para detec­ 
tar a localização do 
problema na rede, a­ 
pós constatada a que 
da dos postes foi 
mantido contato com 
o Dr. Paulo Modesto, 
Chefe do Distrito de 
Distribuição de Pon­ 
ta Porã, -responsável 

A 

Barreira da gua mare 

A queda dos pos - 
too e a interrupção 
no forncc imen to de 
~norgia ocorreu por 
volta das 22:20 ho - 
ras de segunda-feira 
e o restabelecimento 
fcÚo às 14:10 de 
terça-feira. 

Segundo informa - 
ções do chefe do Es­ 
critório local da E­ 
NERSUL, Marcelo Cal­ 
vano, tão logo o for 

terminou todas as 
providênciao para o 
restabelecimento da 
energia o mais rápi­ 
do possível, os pos­ 
tes foram trazidos - 
de Ponta Porã, assim 
como o caminhão Munk 
para a instalação 
é\os mesmos. 

Graças aos esfor­ 
ços e rápida ação 

dos funcionJrios do 
Escritório local da 
ENERSUL o restabele­ 
cimento de energia - 
para nossa cidade a­ 
contcceu cm tempo 
considerado rccord, 
levando-se em conta 
a queda dos postes - 
ter ocorrido no pe - 
rlodo noturno, em re 
gião alagadiça e de 
difícil acesso, além 
da necessidade de 

deslocamento à Ponta 
Porá para trzr s 
poste at5 poso Mu 
nicipio. 

Para sor e de mui 
tos belavis enes o 
vendaval ocorreu em 
área mais afas ada - 
da cidade, caso con­ 
trãrio teríamos ido 
além dos seis postes 
derrubados,muitas ca 
sas destelhadas e oi 
tros tipos de prejuízos. 

.l 

Policiais· prendem motorista, passageiro e destroem 
bagagens de ônibus da Viação Cruzeiro do Sul 

Um fato lamentá - 
vel ocorreu na Bar - 
reira da Agua Amare­ 
la, quando dois Po­ 
liciais Militares 
que ali estavam de 
serviço, detiveram o 
ônibus prefixo 

- _,._ __ -- --------·-------- -- - 

87109, da Viação Cru 
zeiro do Sul, da li= 
nha Bela Vista à Cam 
po Grande, por mais 
de 30 minutos. E o 
pior, levaram presos 
os motoristas e um 
passageiro, isto a - 

pós cometerem os mais 
diversos excessos.Fi 
cou caracterizado a­ 
buso Policial. 

Matéria na 
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Festa da 
Primavera 

A Dlreção, Colegl.ado , 
AP, Professores e Líderes­ 
de Classe da EEPEPC Profa 
Vera Guimarães Loureiro rea 
lizarão as solenidades de 
Coero r ação da chegada da 
PrIavera/93. 

D1a 23/09/93 
Horas 19:30 
Dsfile "Garota Primavera", 
na Escola. 
Apuração da R.-llnh.n Primave­ 
ra, na Escola. 

Professora lnes de Fátl.A1. 
Guedes Resp . P/ Direção. 

Bela Vista - MS 

Bela. Vi~ta Marcou Presença na • a· Etapa do 
C1rcu1to _Estadual de Voleibol de areia 

Foi realizada na 
bonita cidade de Co­ 
r\J.rnbá no último fi - 
al de semana a 30 E 
tapa do III Circui­ 
°Estadual de vo1ei 
01 de Areia em du :: . 

Plas e, mais uma vez 
a dupla de Bela vis­ a Ivaldo Pereira Já 
Pior e Adson eria1, 
conquistaram de for­ 
Ra brilhante a ter - 
gira colocação e só 

P
nao se classificaram 
ara disputar a fi - ?', Por motivo as 

-- ... muras no atleta Ad 
son Zerial quando:: 
estavam a apenas um 
Ponto d, ·= : t ta vi:oria con 
?_a dupla de Ponta 
;;% Artur/césar,da 

er FM. 
Por iniciativa do 

Rpr - &, esario Ricardo - ° Souza Rosa "Gão" "a esposa Tati,Bg 
Vista esteve re - 

presentada em Corum­ 
bá com uma delegação 
de aproximadamente - 
cinquenta pessoas 
que se ajudaram para 
fretar um ônibus da 
Viação Santantohio, 
de Jardim, levando a 
tletas e torcedores. 
Alem da dupla Ivaldo 
Júnior e Adson Zerial, 
que com a terceira - 
colocação em Corumbá 
mantiveram a segunda 
colocacão no ranking 
estadual do III0 Cir 
cuito Estadual de vo 
leibol, mais 3 duplas 
de Bela Vista parti­ 
ciparam da 3a Etapa 
na cidade fronteiri­ 
ça com a Bolívia,Jor 
ge Edson e João car­ 
los, Victor Hugo e I 
van e Xuxa e Negrão, 
estes Últimos passa­ 
ram pelos seus adver 
sários na fase elimi 
natória de sábado e 

se classificaram pa­ 
ra a fase principal 
disputada· no domingo, 
dia 19 mostrando mui 
to talento e garra.­ 
Xuxa e Negrão repre­ 
sentaram o Hotel Pou 
sada da Fronteira e 
Prefeitura Municipal 
e também fizeram bo­ 
nito em Corumbá. 

AGRADECIMENTOS 

E:m nome de tddos 
os torcedores que fo 
ram atê Corumbá e a:: 
poiar os jovens atle 
tas belavistenses na 
3~ Etapa do Circuito 
Estadual de Voleibol 

. de Areia, ficam re - 
gistrados aqui os a­ 
gradecimentos ao Pre 
feito Abraão Zacarias· 
que doou o óleo para 
o ônibus e as passa­ 
gens dos atletas de 
nossa cidade. As pes 
soas abaixo relacio 

nadas, os nossos a - 
gradecimentos pela 
contribuição que de­ 
ram a dupla Victor - 
Rugo e Ivan Britto - 
para as despesas de 
estadia e alimenta - 
caõ em Corumbá: Dr. 
Sydney Nunes Leite , 
Nego Zacarias, Posto 
das Oliveiras, Ataca 
do Carandá (Renato­ 
Vargas), Mercado do 
Povo, Supermercado - 
Arco !ris, Miguela - 
Morinigo e Maurício, 
da APAVEL. Valeu pe~ 
soa 1. 

A dupla Jorge Ed­ 
son e João Carlos, a 
gradecem o apoio re­ 
cebido da Escolinha 
de Vôlei e das atle­ 
tas: Heith, Marta,Ra 
quel, Fãtima e .Cris= 
tiane, jogadoras da 
ABV. • 

Acidente com 
Arma de fogo 
No Último domingo, dia 19 de Seteo 

bro, por volta das 12:30 horas, o Ofi 
cial do Exército Adalberto Mota, do 100 
RC MEC - Regimento Antonio João - quardo 
pescava na região da Fazenda Barranco 
no Município de Caracol feriu-se com a~~ 
ma de caça calibre )8. Apesar dos esfor­ 
os daqueles que o acompanhavam e de to­ 
d o aparato médico colocado a disposi - 
çao no Hospital são Vicente de Paula, do 
Bela Vista, o Militar veio a falecer ain 
da no caminho para Bela Vista. 

NOTA A IMPRENSA 
O Comandante e a família Militar do 

100 RC MEC agradecem aos amigos belavis­ 
tenses pelas manifestações de Condolên - 
cias prestadas à família do nosso irmão 
Capitão Mota que partiu e nos deixou sau 
dades. 

Cel. Sérgio Pacheco de Oliveira 
Comandante do 100 RC MEC 

esta lrrepular no Rio pa 
adjacentes um Verdadeir 
Crime contra a Natureza 
46· Leilão Caracorte 

Dia 22/09/93 - Local Tatersal do Sind.i 
cato Rural de caracol Horas - 20: ao 
Real.ização Porteira Leilões Rurais 

CARACOL HS 

_,_ 

13• - Santa Rita da Porteira 
Dia 23/09/93 - Local Bairro Ãgua Doce 
Bela Vista/MS - Hora - 20:00 Reali- 
zaçao Porteira·Leilões Rurais 

BE.LA VISTA MS 
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Fábrica de Malhas l 

Diana • 
ouâis • os Efeitos da TV s bre 1s Est da1tes? 

Mantém em en,toque 
malhas para todos os 
tamanhos, para Colé 
qio de Bonito e acei-­ 
ta encomenda:s de ou 
tras praças. 

Confecciona tam 
lm: 

Aqaalhos e Uni for 
me::; J>ilrn: ,Jogadore:1 e 
eventos. 

Os melhores pre 
coo da cidade 1 

Faça-nos uma visi 
la e comprove 1 

Pone (067) 255-1634 

Rua Pilad Rebuá 

Bonito - MS 

Casa de Carne Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de suinos, bovinos, frangos, 
linguiças mistas e de suinos, queijos , 
banhas, geléia de mocotó, torresmos 
etc ... 

O Açougue NO 1 de Bonito. 

Atendimento "Nota 10" e os preços 
são convidativos 1 

Rua Luiz da Costa Leite 

Fone (067) - 255-1475 
Bonito - MS 

Cora 
* Qualidade em produtos e serviços 
* Tudo para a sua festa 

Loja 1 - 24 horas, Rua Pilad Rebuá,1853 
Loja 2 - Jardim Andréa 

(Defronte ao Clube do Laço) 

Fone (067) 255-1710 

* Atendimento a domicílio 

Bonito - MS 

·1 1: •; 1'' e i ,1 J l ·1 f d.. .i ri r ,. q o ri T J l r r. I o r' e i r· 
tá prejudicando o ensino , 

1 l'.o ">·r,; < r r '' ', , ; r, • 1 2 
1 .,,J.l~;Jr:~1!1,. i~: .. , •.1~ .. 1 r' ! 
1 

, 'f'/ r. n •: JOV< ·., ·•11,J ,,!,," ; 
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Quais as Consequências? 

o o 

Na Sala de Aula 
[] cn.cm cans..co 

[] são desatentos ãs aulas 

O Pouco participativos 

O Falta-lhes crfativid de 

O Usam vocabulário pobr 

[] Têm dificuldade cm redação 
[] Desinteressados por leituras 

O Não retêm o que aprendem 

No Convívio com Colegas 
O Imitam linguagem e jargões de TV 
[] TGm compor tamen to agressivo 

O Têm irritações incontroladas 

O são de temperamento instável 

• Na Família e na Sociedade 
O Põem a TV acima da orientação dos 

pais e dos professores 

Desajustados na conduta moral 

Não respeitam as diferenciações 
trato social 

D 

o o o 
D 
o 
o 
o 

e 
e o; 0, 
caprided de 
grave pro)uxzo 
o ·ntal dos }vns. 

no 

Quais o 

3 

Prejuízos? 
rtuda te ) 

A 'TV acostuma-os a não r fletir so - 
bre o que vem 

Faz deles receptores passivos 
Atrofia-lhes o senso crítico 

Torna-os d sprovic'o::; de convicçÕC>ii 
própria□
Habitua-os a só sentir e a nao pensar 

Cria-lhes um mundo imaginário, gosto 
so, excitante, cheio de soluções má­ 
gícas 
Leva-os a fugir da realidade dura da vida 

[J Prepara-os para o mundo das drogas 

Despersonaliza-os e transforma-os an robÕ!l 

Suas Observaçõés . 

.................................. 

................................. 

-i.%kit 
o fascículo TV: uma 'er.cola',~r 
de quê? Uma abundante &lcum::!ntacão elaborada 
por especialistas no ar.sunto. 

MINHA RESPOSTA 

• V ftMOS IMPOR I ITES ft TV 
Caro Paulo Henrique: ~isso mesmo! Nossa televisão vem se tranformando numa ca - 
tástrofe! Ela atrofia as mentes de nossos estudantes e os induz ao mau comporta­ 
mento. 

O SIM, quero participar dessa campanha•; envie-me material a respeito. 

NOME: · · • 
ENDEREÇO: • • 
TELEFONE: : PROFISSÃO: · 
CEP: . . . . . . . . . CIDADE: ESTADO: • • 

O A!ANII DE NOSSOS FILHOS- R. Maranhão, 620- sala 13- 01240-000 S. Paulo - Tel (011) 66-9187 • CCC 59.954.651/0001·63 
Sociedade CIvIl sem fins lucrativos cujas demonstrações financeiras são auditadas pela KPG Peat Marick 

Gemila Palace Hotel 
DE: NAIM JASER 

Com apartamentos super 
veis e garagem privativa. 

Atendimento cordial e todos os ma 
teriais com a melhor higiene possivel. 

Preços especiais para grupos de ex 
-cursão e viajantes. 

confortá 

• Rua Luiz da Costa Leite, 2085 
Fone (067) 255-1421 

Bonito - MS 

Auto Elétrica Bonito 
DE: VALDEMAR ZANUNCIO TRINDADE 

Venda de peças elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos de 
motores de partida, dínamos e alternado 
res. 

* Rapidez, perfeicão e garantia UE 
soluta. 

* Antes de viajar, leve seu caran­ 
go para ser checado pelos profissionais 
da AUTO ELÉTRICA BONITO. • 

* SERVIÇO DE ALTA QUALIDADE 

* O MELHOR PREÇO DA CIDADE 

Rua 29 de Maio, 922 

Fone - (067) 255-1333 

Bonito - MS 

AS MATAS PERDIDO 
Adquira o seu exemplar do Livro "NAS MATAS DO PERDIDO", do Jornalista Ivaldo Pe­ 

reira, na Agência do Banco do Brasil • 

Hotel e Churrascaria 
CANAÃ 

DE: PACIFICO DA SILVA BALTA 

-----· 
Apartamentos com ar condicionado 

frigobar, TV em cores e Telefone. 
O único com luxuosas suites. 
Anexo funciona a tradicional CHUR­ 

RASCARIA CANAÃ, que serve no almoço to 
dos os dias o melhor churrasco do Bra 
sil. Aos domingos também funciona o "Bu 
fet", quente e frio com uma variedade- 
de pra tos . '· 

* GARAGEM COBERTA E PRIVATIVA 
* Verifique e comprove que o "HOTEL CA­ 
NAI" (PADRO - 3 ESTRELAS) é o melhor - 
da cidade. 

Para reservas disque: (067) 255-1282 
255-1255 

Bonito - MS 
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Bar reira lia lgua amarela 
Policiais prendem motorista, passageiro e destroem 
bagagens de ônibus da Viação Cruzeiro do Sul 

(1>a !'iu<.:urnal de Jardim) 

Um fato lamentável ocorreu na bar­ 
reira da Água Amarela, quando'dois Po 
liciais Militares que ali estavam de 
serviço, detiveram o Ônibus prefixo 
87109, da Viação Cruzeiro do Sul, da 
linha Bela Vista à Campo Grande, por 
mais de 30 minutos. E o pior, levaram 
presos o motorista e um passageiro, i!!_ 
to opôs cometerem os mais diversos ex 
cesGos. Ficou caracterizado ABUSO PO­ 
LICIAL. Vamos aos fatos. 

Os passageiros que viajavam de Be 
la Vista a Campo Grande, dia 15 q0ar 
to-feira no ônibus da Viação Cruzei - 
ro do Sul, dirigido pelo motorista 
Genessy, levando também o Fiscal da 
Empresa, Gabriel Ramão, passaram mo 
mentes de terror ao chegarem na bar 
reira da Água Amarela. Os policiais 

iniciaram uma revista geral, mexendo 
em bagagens, abrindo malas, trataram 
de maneira grosseira os passageiros , 
violaram várias bagagens, e o pior, a 
briram correspondências, até da Dele= 
gacia de Polícia de Bela Vista e des­ 
te Jornal. 

Segundo alguns passageiros, "os Po 
lic1ais Militares estavam fazendo ma 

festinha na barreira, churrasquinho e 
demonstravam muita alegria. O motori!!_ 
ta. tentou argumentar com os mesmos 
pedindo-lhes que não violassem as cor 
respondências, acabou sendo preso pe­ 
los Policiais Militares, soldado Ro 
que e Sargento Fernando. 

O motorista e um passageiro foram 
levados presos para a Delegacia,o pas 
sageiro por porte ilegal de arma, na 

verdade uma faquinha de limpar unhas, 
O Ônibus só pode seguir viagem pa­ 

ra Campo Grande is 3 horas da manhã, 
quando o motorista foi liberado, Fica 
ram detidos por mais de 4 horas. - 

O Gerente da Empresa José Benedito 
Rodrigues de Almeida, disse que "é um 
fato lamentável, os usuários ficaram 
Insatisfeitos, além do mais é crime 
violar correspondências, com penas 
previstas em Lei". 

Disse ainda que o motorisra foi 
ameaçado com cassetete,levaram-no bro 
talmente no cabarão, todo muito cons 
trangedor, sempre colaboramos com ã 
Polícia Militar, não pode haver abo 
sos". 

O Delegado de Polícia de Jardim,Dr 
Sandro Mareio Pereira, informou que a 

PESCA IRREGULAR NO RIO IPI E 10 
UM VERDBDEIRO CRIME CONTRA NIT 

0 

1 

Não temos informações 
exatas, mas a considerar 
pela grande quantidade_­ 
de pescadores que estao 
sendo vistos nos Glimos 
dias em nossa cidade, mu 
nidos dos mais variados­ 
equipamentos, a maioria 
deles proibidos de util! 
zação em nossas águas, a 
quantidade de peixe que 
está sendo pescado irre­ 
galarmente no rio Apa e 
córregos adjacentes, su­ 
pera facilmente uma tone 
lada por semana, quantidade 
essa que na maioria das 
vezes vai ser comercial! 
zada em outros Mante{­ 
pios do Estado e até em 
outros Estados,pois aqui 
vem pescadores do Para­ 
ná, Santa Catarina, São 
Paulo, Rio de Janeiro 
etc ... • . 

Na verdade o que esta 
acontecendo hoje em nos­ 
so Município trata-se de 
ur verdadeiro crime con 
tra a natu1:eza e a per 
sistir tal situação, em. 
muito pouco tempo o Rio 
Apa e córregos que nele 
desembocam, não terão 
peixes nem para matar a 
fome de muitas pessoas 
de nossa cidade que nao 
raras· vezes dependem de 
.... ~ pescado para dar de 

comer à sua família, en­ 
quanto isso os pescado­ 
res de outras localida 
des, na maioria ricos 
estão ganhando mais di 
nheiro ainda às custas 
da destruição da piscosi 
dade de nossas águas. s 
para citar um exemplo 
neste final de semana 
pelo menos três·veículos 
foram vistos durante a 
noite na cidade, com su­ 
as carrocerias lotadas 
de peixes, na maioria 
pintados, dourados e pa­ 
cs, que são considera 
dos nobres, o que até pa 
ra um leigo basta para - 
se deduzir o seguinte:os 
peixes menores, carimbas 
piraptangas, etc... que 
cairam nas malhas (redes 
e tarrafas) desses pesca 
dores, estão mortos e es 
palhados pelas margens 
do rio Apa, pois para 
eles peixes pequenos nao 
servem. 

Ê do conhecimento da 
maioria da nossa popula­ 
cão a existência de pes 
queiras às margens do 
Rio Apa, desde a saída 
da cidade até a sua de 
sembocadura no Rio Para­ 
guai, nesses pesqueiros 
são guardados materiais 
de pese!'. proibidos, co:no 

redes,tarrafas,anzóis de 
galho, espinhéis,até bar 
cos, motores de popa e 
congeladores, tudo pron­ 
to para ser usado a qual 
quer momento pêlos pescã 
dores amigos dos proprle 
tários dessas áreas ri 
beirinhas que, e o pior 
de tudo, na maioria das 
vezes promovendo uma ver 
dadeira depredação em 
nossas águas,pois se pes 
cassem apenas por hobby, 
ou para os seus próprios 
consumos não era nada, o 
revoltante é que a ganãn 
eia e o prazer desmedidÕ 
de pescar cada vez mais 
e mais, faz com que in 
calculáveis prejuízos se 
Jam causados aos nossos 
rios, outrora conhecidos 
como os mais piscosos de 
toda a Região Sudoeste - 
do Estado. 

Mas, como a esperança 
é a .:ltima que morre,mui 
tas pessoas, como 6s, G 
credita que as provai 
c1as cabíveis estejam 
sendo tomadas, ou sejam 
tomadas o mais rápido 
possível, sabe- se que 
existe um dispositivo na 
Lei Orgânica do'Municí - 
pio que proibe a utiliza 
cão de redes, tarrafas 
anzóis de galho, espi- 

nhéis e outros mate­ 
riais, em águas de nosso 
Município e, segundo in­ 
formações do Sargento PM 
Santos, que está respon­ 
dendo pelo comando do 2Q 
Pelotão de Polícia Mili­ 
tar em Bela Vista, a Po 
lícia Florestal deverá 
realizar operações, em 
conjunto com a Polícia 
Militar, nos rios e es 
tradas de nosso Manicf • 
pio durante os próximos 
dias. Vale lembrar que 
aquela velha malandragem 
muito utilizada pelos 
pescadores de virem em 

ocorrência foi arquivada, não tendo - 
sIdo caracterizado nenhum Ilícito pe 
nal, o motorista e o passageiro foram 
liberados tão logo chegaram na Delega 
cIa, pois love apenas alteração por 
parte dos Policiais Militares. 

APURAÇÃO E PUNICÃO DOS RESPONSÁVEIS 

Este fato não pode se repetir, de 
maneira alguma,deve haver uaa apuração 
por parte dos superiores dos Policiaifi 
Militares e punição se for preciso. 

Participamos de campanhas para aber 
tura das barreiras, as co□un!dades aju 
dam os soldados destacados, não pode ha­ 
ver, de maneira alguma, abuso policial 
e atitudes que mancham o nore da 
corpora cão. 

grupos de seis ou oito - 
pessoas para poderem le 
var maior quantidade de 
pescado, já que a legis­ 
lação permite trinta qoi 
los por pessoa mais ui 
exemplar, não vai mais 
colar, pois a legislacão 
Municipal só permite pes 
ca com linhada o can! 
co, os peixes malhados , 
ou sejam, pescados com 
redes e tarrafas, serão 
imediatamente apreendi - 
dos, independentemente 
da quantidade e os pesca 
dores flagrados terão - 
ainda de responder pelo 

delito perante a Prometo 
ra do Meio Ambiente dã 
Comarca de Bela Vista. 

Está dado o recado, e 
que fique bem claro, não 
somos contra a pesca, 
nós mes::os somos afie 
cionados de uma boa pes­ 
caria, somos apenas e 
tão sooente contra ades 
trotcão que está sendo 
praticada contra nossos 
rios em prejuízo até mes 
mo de muitas famílias □a 
is carentes que, como fá 
dissemos,muitas vezes de 
pendem da pesca para sa 
sob1:evivência.Com a pala 
vra as autoridades.(UR) 

Economia 
e Segurança 

lc 



PREVIDÊNCIA SOCIAL ESTUDA 
CONTRIBUIÇÕES DAS EM 

ODI C CÃO NAS 
O SETÓR RURAL 

o Miniotf•.do <l,1 
cia Social confirmou que estio 
em etudo modificações no iste 
ma de contribuição providenciá 
ria das empresas do setor ru 
ral. 

Ur.ia comin!,:io t.(•r.nica foi 
criada para analisar propostas 
que serão enviadas pelas ont ida 
des representativas do setor ru 
ral, coordenadas pelo Minis­ 
L6rio dn Agricultura. 

A lcgJulnçfio alual dctormi 
na que as pessoas jurídicas do 
setor rural recolham mentalmen­ 
to ~ Prcvid5nciü Socinl 20 por 
cento sobre a f:olhu de !ialiirio!J. 

No entanto isso no vem o 
correndo. Do produtores rurais, 
pessoas jurídicas, quo empregam 
mnior número de mão-do-obra, co 
mo o setor canavieiro por exem- 

André Puccinelli pede Incentivos 
Fiscais para as Micro e 

Pequenas. Empresas 

plo, reclamam qu o recolhimen- 
to obre a folha de salário 
orna ainda mais onerosa a pro­ 
dução. A d{vida das empresas ru 
rais, de acordo com cálculo do 
Ministério da Previdência 5o 
cial, cheqa a aproximadamente 
bilhões de dólares, enquanto q/ 
a arrecadação do setor não che­ 
Ja a 500 milhões de dólares. 

Neste mes de agosto, o 
INSS es ã pagando 25,3 bilhões­ 
de cruzeiros reais a 5.151,472- 
aposentados e pensionistas ru 
rais. Em reunião realizada en 
tre lideranças do setor, o Mi 
nistro Antonio Dritto e o Minis 
tro da l\griculluro, Barros M~ 
nhoz, no m s d julho, as enti­ 
dade representativas dos produ­ 
torPs rurais, pessoas jurídicas 
concordaram que é necessário me 

Através de proposições enca­ 
minhadas ao Governador Pedro Pe 
drossian (PTB), com cópia ao Se 
cretário de Turismo, Indústria e 
Comércio, aldayr lleberle; deputa 
do Estadual André Puccinelli - 
(PMDB) voltou a solicitar, em 
regime de urgência, a implanta 
cão de um programa de Incentivos 
Fiscais, para as micro e peque­ 
nas empresas do Estado, cumprin­ 
do assim o que determina os ar 
tigos 170 - inciso IX - e 179,da 
Constituição Federal. 

O inciso mencionado pelo 
parlamentar trata dos princípios 
gerais da atividade econômica , 
ou seja, concessão de tratamento 
especial para as empresas brasi­ 
leiras de capital nacional de 
pequeno porte. 

Ratificado pelo artigo 170 
que diz: 

- A União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios 
dispensarão às microempresas e 
às empresas de pequeno porte, as 
sim definidas em lei, tratamento 
jurídico diferenciado, visando a 
incentivá-los pela simplificação 
de suas obrigações administrati­ 
vas, tributárias, previdênciá­ 
rias e crediticias, ou pela eli 
minação ou redução destas por 
meio de lei. 

ALTERAÇÃO NECESSÃRIA 

Além de procurar cumprir o 
que determina a Constituição Fe 
deral, a indicação do Deputado= 
Puccinelli encontra-se embasada, 
em requerimento de autoria do 
Vereador João Derli Farias Souza 
(PDT), da Câmara Municipal de 

Dourados. Pela segunda vez con­ 
secutiva o parlamentar peemedc 
bista pede ao Governo um pouco 
mais de empenho para que aprove 
e sancione o Projeto de Lei,que 
"Altera dispositivos da Lei de 
no 541, de 4 de julho de 1985", 
cujo objetivo consiste em ade 
quar as normas integrantes do 
Estatuto das Microempresas, à 
realidade econômica do Estado , 
com vistas à propiciar o forta­ 
lecimento e estímulo ao próprio 
Mato Grosso do sui. A mudança - 
foi sugerida em 18 de junho de 
1991 e, infelizmente, até hoje 
não aceita pela administração­ 
estadual, não se sabe porque. 

Posteriormente, em 14 de 
junho de 1992, o deputado vol 
tou a questionar o governo so 
bre a necessidade da mudança, a 
través da prévia elaboração de 
um projeto que atenderia, ao me 
nos em parte, as reivindicações 
dos micro e pequenos empresá­ 
rios.Segundo André Puccinelli , 
apes-..1r do louvável trabalho de 
scnvolvido pelo Sebrae/MS, ate 
o momento nenhuma mudança, a ní 
vel de legislaçãc, foi executa= 
da. e por isso que o parlamentar 
do PMDB voltou a questionar as 
autoridades competentes, para 
que propiciem uma política jus­ 
ta de incentivos fiscais às mi 
cro e pequenas empresas do Esta 
do, que na sua opinião, consti= 
tuem a mola propulsara do desen 
volvimento do País. Elas sedes 
tacam ainda pc.l.a geração de em 
pregos, ocasionando o crescimen 
to da receita, além de minimizar 
•e problera social sulmatogrossense 

cus 
t ru 
s, a contril , 
Cid r•oci,.1 Ct)f' . 
bre a renda da con ·rcializ cio­ 
da safra, à semelhança do qu e 
feito com os proiu ores rurais, 
pessoas físicas. 

Pela L+si 8.540, de 22 de 
dezembro do 1992,_os produtores 
rurais, pessoas fisicas, passa­ 
ram a recolher 2,2 por cento da 
r0c0ita bruta prov0nl ntn da 
comercialização de sua safra. 

ti'd 0O ?- 

recolhinto- 
c ao INSS. 
final da comi - 

ao d era entregue 
lo Min. n o Munho: ao 
Min tro Antonio Britto. 

Após a ana ise das qu 
toei técnicas pelo Ministério 
da Prevdncia Social, a propos 
ta rã encaminhada ao congres­ 
so Nacional. 

ANUNCIE E VALORIZE O JORNAl, 

Dl\ SUA CJDAfJE ! 

PREÇO DESTE EXEMPLAR CR$ 40, 00 

* CRtMIO PEDRO RIJPI NO IlffORMJ\: 

Baile a Primavera 

m 

à realizar-oe no dia 25 do setembro/93, às 23:00 horas com 
animação do CONJUNTO" LOS MASTER". 

MESAS OE PISTJ\: 
Sócios - CR$ 1.500,00 Não sócios - CR$ 2.400,00 

MESAS NÃO PIS'l'A 
Sócios - CR$ 1.200,00 Não Sócios - CR$ 2.000,00 
Ingressos - CR$ 600,00 

Sócios em dia com a mensalidade nao pagam 

íl RAL 

e o alimento mais doador de vida e saúde. Não é apenas 
um alimcntô. tum remédio capaz de salvar vidas. 

Tão completo é, que o~ macrobióticos fazem dele 60% de 

seu regime. É o arroz bruto, do qual somente foi retirada 

a dura casca de celulose. Conserva, pois a pardacenta cu­ 

tícula, onde estão todas as suas virtudes. ARROZ INTEGRAL 

t VIDA e SAÜDE. Deve fazer parte de 

A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros 
o máximo em conforto, segurança e rapidez. 

ônibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada e 
atendimento de primeiríssima ( serviços durante a viagem: ca 
fé, refrigerantes, sucos e lanches). 

Saída diáriamente para são Paulo às 16·: 00 horas no Termi 
nal Rodoviário de Pedro Juan caballero. 

Também ônibus direto todos os dias em dois horários, para 
Campo Grande - às 17:00 e às 11:00 peras 

FONE - 436-2736 / 436-2445 / 436-3247 

Viaje Tranquilo, Viaje 
Cometa Del Amambay 

su alimentação. Use e coprove. 

nova, em todos os aspectos. 

MAURO EDUARDO BEARARJ: 

RUA TUIUTY,50 

FONE: (067) 251-1291 

Jardim - MS 

bay 

Vida 

* COMETA DE.L l\MAMBl\Y - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO AS MAIORES CIDADES DO DRJ\SIL! " CONFORTO E SEGURANÇA 
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WILSON RECEBE IPOIO DO BOLS 
E SCHIMIDI É VIIIOO EM PDRINIÍBI 

O Ctlndidoto n Go­ 
vernador das bases - 
do PMDD, Sonndor Wil 
son barbosa Martins, 
recebeu apoio doo 12 
Municipion du região 
do Bolsão no oncon - 
tro realizado em Pa­ 
ranaíba no último sá 
bado (12), onde O - 
seu concorrente, ex­ 
connolhoiro do Tribu 
nal de Contas João 
Leito Schimidt, ter­ 
minou nondo vaiado - 
por defender um en - 
tendimonto com o Go­ 
vernador Pedro Po 
drossian (PTD), dian 
te do mais do 300 - 
pessoas. 

O Senador Wilson 
Martins defendeu a 
realização do Pré 
vias como forma mais 
democrática de defi­ 
nir o candidato e en 
fatizou a importãn = 
eia do PMDB não acei 
tar influências ex= 
ternas. "Tomos que 
buscar alianças para 
vencer as eleições - 
com partidos que te­ 
nham identidade com 
as nossas propostas 
e não com nossos ini 

Sen. Wilson Martins 

migas", afirmou o Se 
nadar, que , referin 
do-se especificamen­ 
te à proposta de pac 
to político defendi­ 
da por Schimidt, co~ 
siderou inviável o 
entendimento. "Não 
vou fazer uma alian­ 
ça que envergonhe a 
m_inha vida pública" .. 

l 

Regras para a 
Campanha 

Como ficou a Lei que 
Regulamenta a 
Disputa de 94 

Candidaturas 
Só poderão parti 

cipar das eleições 
partidos com reg1s­ 
tro definitivo na 
Justiça Eleitoral - 
ou que tenham pelo 
menos um Deputado - 
Federal. 

só poderá ter - 
candidato a Pres1 - 
dente o partido que 
tiver pelo menos 15 
Deputados. Essa re­ 
gra deixa de fora - 
nove dos 19 parti 
dos existentes na 
Câmara hoje. Eles - 
poderão participar 
se alcançarem o nu­ 
mero mínino de Depu­ 
tados em coligação 
com outras legendas. 

Para lançar can­ 
didato próprio a Se 
nadar e Governador, 
0 partido precisará 
de pelo menos 3% - 
dos Deputados Esta 
duais na Assembleia 
Legislativa do Esta 
do. 

Financiamento 
Não há limite pa 

ra gastos de campa= 
nha. Cada candidato 
pode gastar quanto 
quiser para se ele­ 
ger. 

A Lei agora vai 
permitir as contri­ 
buições de err;iresas. 
Poderão doar atê 2% 
do faturamento bru­ 
to de 1993, ou 300 
mil Ufir (hoje, CR$ 
16,9 milhões) ,o que 
for maior. Pessoas 
físicas poderão dar 
ao candidato 10 da 
renda bruta de 93 - 
ou 70 mil Ufir (CR$ 
3,9 milhões). Doa - 
cões do Exterior 
são proibidas. 

As contas da caro 
panha podem ser fi 
calizadas pela Jus­ 
tiça, mas os parti­ 
dos não são obriga­ 
dos a tornar pübli­ 
cos seus financia - 
dores. Registros so 
bre as contribuicõ= 
es e a relacão de 
doadores devem ser 
mantidos por cinco 
anos à disposição - 
da Justiça e da Re­ 
ceita F!oral. 

Num discurso con­ 
siderado duro, com 
muitas referências - 
dire.as feitas ao 
concorrcn·c Leite 
Schimidt, Wilson Mar 
tins deixou claro 
nao ter dúvldnG de 
que vence a conven - 
ção o vence a elei - 
cão, por ter o apoio 
do Partido e da popu 
lação. "Se voci,Schi 
midt, tivesse dito - 
que ora candidato a 
Governador quando me 
procurou para propor 
um entendimento com 
o Governador - o que 
cu não aceitei - eu 
teria te apoiado,den 
tro do partido", dis 
se o Senador em seu 
pronunciamento, qa - 
rantindo que essa hi 
pótese agora não se= 
ria mais viável em 
função do envolvimen 
to do Governador do 
Estado. 

DVISO A 
ESTálMP 

Segundo o n dor 
do P rtido não pode 
acredi ar que Pedrog 
ian escolhe um nome 
do PMDB pera dividir 
o Partido. Para sfa 
calar una cnadidatu­ 
ra que tem respaldo 
da população, apenas 
rara atender a seus 
interesses de vol ar 
ao Governo em 98. 

O Senador foi a - 
lém, ao afirmar que 
o PMDB deve unir su­ 
as forças para evi - 
tar que termine a 
reboque do processo 
político, atendendo 
os interesses ape - 
nas dos que querem - 
dividir o partido. 

As· Vaias 
O ex - conselheiro 

r,oite Schirnidt come­ 
ou a ser vaiado em 

Augusto Franke Bier 

A situação atual das cidades brasilei - 
ras não é diferente daquela dos tempos em 
que Hitler surgiu na Alemanha. O desespero 
da pequena burguesia, provocado pela infla 
cão, pelos complexos de derrota e pelo des 
crédito no poder vigente, passou a finan 
ciar grupos paramilitares. No Brasil, tais 
quadrilhas se caracterizam, por exemplo , 
como grupos de extermínio de menores de 
rua. 

Mas, por trás da nossa intensa crise so 
cial, há uma classe doninante nem um pouco 
disposta a ceder, desprovida de projeto a 
longo prazo para o País, sem unidade cm 
torno de um candidato para as eleições, en 
volvida em polêmica entre seus representan 
tos políticos. Isto é agravado pela ascen­ 
são de um candidato da esquerda para o con 
fronto. O que vem para lançar gasolina so 
bre o fogo dos delírios golpistas. 

Segundo o Jornal "Brasil Agora", de são 
Paulo, por trás dos runores há um golpe 
real em marcha: a revisão Constitucional , 
que as elites desejam desencadear a partir 
de 6 de outubro. E aí está o bote da co 
bra: a histeria do alarme sobre um golpe 
militar para justificar uma apressada revi 
são da Carta de 88.- 

Assim, a democracia - a nova democracia 
brasileira - teria seu processo da matura­ 
cão sabotado por uma Cirurgia-Frankenstein 
em seus régulos. SeriaM apressadas as pri­ 
vatizações, aumentaria o espaço de atuação 
do capital estrangeiro, haveria a redução 
da carga tributária sobre o capital e mu - 
dança de regras no jogo político. 

A queda de restrições ao capital estran 
geiro incluiria a livre exploração de mine 
rios nos territórios indígenas. Cairia o 
monopólio estatal do petróleo, da energia 
elétrica e das telecomunicações. Os direi­ 
tos sociais seriam alterados, com o fim do 
FGTS, com restrições ao Direito de Greve , 
com o fim do ensino público gratuito nas 
universidades. Os monopólios, tanto nacio­ 
nais quanto estrangeiros, pretendem esma - 
gar a atual Constituicio Brasileira. 

Contra esse tipo de agressão ao País as 

u discuro quando 
'is cue o PDB do 
Bolão estava e..fra- 
qacido e qun, ar 
vencer as eleições - 
dependi ria de u a am 
pla aliança com ou - 
tras corren es. 

Valendo-s de 

cia e por orem ss 
preocupado em fazer 
discursas artidi 

- r1o . 
xemplos como o de - 
Campo Grande, na e - 
lei;ão Municipal, o 
ox-con:;clhciro dcíc_n 
deu abcrtv.r:cnte uc:t 
entendimento com o 
Governo do Es do 
quando passou a ser 
interrompido por al­ 
gumas vaias dos mili 
tantes presentes. 

Alguns políticos 
que defenderam a me5 
ma posição, como o 
ex-governador Marce­ 
lo Miranda e o Pre - 

feito da Cap 
vencio 'ar 

o '·d 
r 1 
l" 1 , O 

1 '.to 

chinidt preferiu 
o confronto, de 
pois de afirmar que 
o par ido não tinha 
dono e que não tinha 
medo das manies a - 
coes das bases, vol­ 
tou a ser vaiado e 
de forma sucessiva a 

. ponto de ter quo en­ 
curtar o !l!:'U prc>nun­ 
ciamento e de, posto 
riorente, não ter 
comparecido no almo­ 
ço de confratcrniz.:t­ 
cão oferecido pelo 
partido. -- - 

Forças Armadas nada farão, ao menos de a - 
cordo com a história recente, já que foi 
grande marca do regime militar o cntrcguis 
mo que hoje tem na revisão da Carta Magna­ 
apenas mais mn filhote maldito. 

A conspiração do retrocesso está sendo 
organizada e financiada pelo Grupo de Em - 
presas Brasileiras de Capital Estrangeiro, 
Federação das Indústrias do Estado do São 
Paulo, Confederação Nacional da Indústria, 
Cãmara Americana de Comércio, Federação 
Brasileira de Bancos, Instituto Liberal,en 
tre outras entidades. - 

No Congresso, a sabotagem está a cargo, 
principalmente, de uma tropa de choque on­ 
de se destacam os Senadores Marco Maciel - 
(PFL-PE), Albano Franco (PFL-SE), os Depu­ 
tados Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), Nelson Jo­ 
bim (PMDB-RS), Ney Lopes (PFL-RN) e Adyl - 
son Motta (PPR-RS), só para citar alguns. 

Os Jornais de grande imprensa vêm ten - 
tando desmoralizar a campanha contra are­ 
visão constitucional, designando aqueles - 
que são contrários a ela= fanáticos ou 
"xiitas". 

• Portanto, entre os "extremistas" esta - 
riam a CNBB (Confederação Nacional de Bis­ 
pos do Brasil), o OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), o Presidente da Associação Bra 
sileira de Imprensa, Barbosa Lima Sobri­ 
nho, o Governador do Rio, Leonel Brizola - 
estatizador histórico - e o PDT que presi­ 
de, o PT, o PC do B e o PSB, além da CON - 
TAG (Confederação dos Trabalhadores na A - 
gricultura) a CUT (Central CNica dos Traba 
lhadores), a CGT (Confederação Geral dos 
Trabalhadores), UNE (União Nacional de Es­ 
tudantes) ... 

A capacidade de mobilização dessas enti 
dades, se for diretamente proporcional aos 
desaforos cabeludos que vem merecendo por 
parte das elites, conseguirá evitar mais 
um golpe, desta vez a ser dado por um Con­ 
gresso em fim de mandato, derrotado num 
plebiscito popular e _sem o direito de deci 
dir sobre assuntos que, na verdade, cabe 
riam ao voto popular a partir de 1994. 

Jornalista e Chargista 

- HMEIO' 
grNIEÓ 

Tudo parà Caixas de Câmbio 
Câmbios recondicionados e peças em 
geral com garantia 
Rua 11 de Fevereiro,87 - vila Car­ 
valho - Fone (067) 383-5156/382-9990 

CAMPO GRANDE - MS 
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VARIEDADES/CULTURA 

PEDRIS QU ROLIM 
ELIMINANDO O RIVAL CAPITULO IX 

- O Gordo me ligou, dinuc 
qu0 o novo Promotor ouviu o Ma­ 
tias, vão afastá-lo do cargo 
em seu lugar vai responder o 
tal de Rosalvo, por uns meses , 
comentou Araqoies com Pablo. 

Os dois cotavam na Lanchone­ 
te do Zé, um dos pontos mais 
frequentados de Arroio. Numa me 
sa, na calçada, o calor era nu­ 
focante, a cerveja gelada des - 
cia suavemente pelas qarqan 
tas, conversavam baixo. Poucas 
pcnooao, o movimento aumentaria 
depois das 5 horas. Não eram 4. 
Cedo ainda. 

- Isso não o preocupa? res - 
pondeu Pablo. 

- Não, olos estão do olho no 
Gordo. Nem sabem que cu existo. 
Até agora passei despercebido.E 
vou continuar assim. 

-- Mas se investigarem, real­ 
mente, as mortes, vão chegar a­ 
té você? 

- Só se o Gordo falar.:. 
- Mas a mulher dele já fa 

lou. Esqueceu? 
- Não, não esqueci, mas o 

Gordo tomou providências, ela 
está presa em casa, ele deu uma 
prensa, está apavorada. 

- Não estou gostando, essa 
mulher será a causa de nossa 
prisão. 

- Nunca vi defunto falar. 
- Quer dizer que vai elimi - 

nar a mulher? 
- E têm outro jeito? 
- E o Gordo? 
- Olha Pablo, falei com o do 

no do Hotel, o Tão, rapaz simpã 
tico, contei que tenho proprie­ 
dades no interior de são Paulo, 
vou vendê-las e me estabelecer 
em Arroio, comprar umas terras, 
montar algum negócio na cidade, 
an perspectivas são excelentes, 
a região vai progredir. Hcsolvi 
ficar por aqui. 

- E ele? 
- Ficou entusiasmado, apre - 

sentou-me ao Prefeito, ao Pre - 
sidente da Câmara, visitamos o 
Sindicato Rural, os Clubes de 
Serviço, enfim, conheci as prin 
cipais lideranças. Acredite a= 
presentou-me até o Dr. Julio! 

Pablo,rindo, comentou: "Foi 
uma boa mandar o pessoal embo - 
ra, ninguém suspeitou de nada. 
Eram turistas. Ficamos por que 
gostamos da cidade, vamos inves 
tir aqui. Uma boa idéia, Chefe~ 

- Pois é. Só que teremos de 
eliminar o Gordo, ele é o único 
que sabe de nossas atividades. 

- A mulher também sabe. E a­ 
cho que aquele radialista tam - 
bém. Sem falar no Delegado. 

- Pablo, o Delegado disse 

que vai embora do País, vai pa­ 
ra o Uruguai, tenho gente eope­ 
rando por ele em Punta Del Es - 
te, vai sumir da face da terr; 
vamos dar um jeito também no ra 
d1alista e na mulher. Vamos pl 
nejar tudo. Não pode haver fa - 
lhas. E nem o uno de armas. Tu­ 
do deve parecer acidente. 

- E o novo Promotor. Parece 
que ê bem dispouto. 

- ~ oó apagar os nossos pas­ 
sos, não deixá-lo suspeitar de 
noooas relações com o Gordo. 

-Então teremos que eliminá-lo 
mesmo? 

- Com certeza. 
- Mas chefe, o senhor poderá 

controlar a organização aqui de 
Arroio? 

- Evidente que sim. Mas vou 
te falar uma coisa, acho que es 
tá na hora de parar, temos capi 
tal suficiente para mudarmos de 
e s tra tégia. 

- Mas ... 
- Pablo, só você e a Rosa - 

sabem na operação plástica, a - 
quele médico era um gênio, pena 
que tivemos de eliminã-lo. Toda 
a Rede é dirigida por Chefes de 
setores, ninguém conhece o meu 
novo rosto. Está na hora. 

- Se é assim ... 
- t assim Pablo. Nem mesmo o 

pessoal do choque, esses que 
nos acompanham sabem da minha i 
dentidade. Para eles você é o 
Chefe. Falando nisso, procure o 
Gordo, diga que vamos visitá-lo 
hoje a hoite. Lá pelas 11 ho 
ras. 

- Será hoje? 
- Sim, será hoje. 
Pablo deixou Aragonês na Lan 

chonete, seguindo em direção ao 
Hotel, pegaria o carro e levaria o 
recado para o Gordo. 

Aragonês bebeu lentamente um 
pouco de cerveja. Olhou para Pa 
blo que estava virando a esqui= 
na. Pensou. 

- e amigo, só você e Rosa sa 
bem do meu novo rosto. SÓ voce 
e Rosa. e mais seguro que somen 
te eu conheça o meu nova rosto. 

E sorriu, levemente, depois 
chamou o garçon. 

- Por favor, mais uma cerve­ 
ja, bem gelada. 

• • • 

Rudel já estava conhecido na 
cidade, visitara fazendeiros , 
comerciantes, profissionais li­ 
berais, militares, enfim, o cor 
retor de seguros estavam ambien 
tado. - 

O povo de Arroio era assim - 
mesmo. Recebia a todos de bra - 
ços abertos, o disfarce,afinal, 

rendera fruo para a Cia de S 
Guros Brasil, não qa conse - 
ruira vender l7 apolces em Ar- 
1cio! 

- Pois é, Sr. Rudel, o senhor 
fez bons negócios na cidade. 
Quando pretende ir embora? per­ 
untou Tão. 

- Se der tudo certo, semana 
que vem. Tenho ainda três clien 
tes m dúvida, fechando esses - 
três, vou embora. 

O telefone tocou. 
- É para o senhor, disse Tão. 
Rudel foi a ender. Ouviu em 

F-ilêncio. Depoi::; reopondeu. 
- Tudo bem, volLo hoje mes - 

mo. 
- Noticia ruim? 
- Sim, senhor Tão, recebi re 

cado de casa, minha mãe esta 
passando mal, sofreu uma parada. 
cardíaca ao receber notícia da 
morte de meu irmão. 

- Puxa! Deus queira que tudo 
fique bem. Meus pêsames. 

- Tenho de voltar para são 
Paulo; minha família mora lá.Co 
mo posso fazer para pegar um a­ 
vião cm Campo Grande? 

- Procure o Ney, piloto, ele 
está no escritório do Zecão. 

- VOu fazer isto. Com licen­ 
a. 

Tão olhou o homem se afastan 
do, admirado ... 

- Que sujeito frio, recebe a 
morte do irmão e a doença da 
mãe com uma tranquilidade ... Ca 
ra estranho! - 

Rudel voltou no mesmo dia, o 
piloto o levou até são Paulo, o 
irmão,no Egito, fora acidenta 
do, morrera no local, o corpo 
estava na construtora. Precisava 
de um parente para liberá-lo.De 
talhes burocráticos. - 

Depois de atender a mãe, le­ 
vá-la para a casa da irmã, se - 
guira para o Egito. Seu chefe o 
avisara do acidente. Uma semana 
a mais ou a menos, as investiga 
çÕes poderiam esperar.- 

Rudel não ficaria no Egito u­ 
ma semana, mas um mês. E muitas 
coisas aconteceram em Arroio do 
Meio na sua ausência. A começar 
pela morte do Gordo. 

O Bispo, D. Marin, depois de 
ouvir vários fieis, e o Padre - 
I,uiz, da Matriz, procurou o Pro 
rotor e disse-lhe que, em sua 
c,pinião, Pedro, o doente men 
tal, não tinha-matado o Padre 
F'amão. 

Pediu-lhe que investigasse. 
E comunicou que estava che 

ando na cidade outro Padre , 
l'.elcer, recéiri saído do Seminá - 

rio, mui.o inteligente e d dica 
de. 

Vamos Pablo. O Gordo está 
esperando? . - 

- Sim, esta esperando há cin 
co dias, marcamos naquela noi - 
e, mas o senhor mandou suspen­ 

der. 
Ele está possesso com si - 

tuação. 
- Hoje vamos resolver tudo. 

Pablo, tenho um plano. Comen am 
pela cidad que a mulher vive 
às turras com ele, o que a man­ 
tém prisioneira. Vamos agir rá­ 
pidos, sem deixar pistas. Tem 
mais alguém na casa? ) 

- Pedi para dispensar todos 
os empregados. Só os dois. 

- Ótimo. será mais fácil. 

Foram recebidos pelo próprio 
Júlio. No portão. 

- Ontem. Estava esperando. A 
ragonês, precisamos conversar - 
muito. 

- Precisamos mesmo, Julio. 
Aragonês e Pablo sairam da 

casa de Julio, o Gordo, duas 
horas depois. 

Ninguém os vira chegar, nem 
sair. Na mansão, e nas imedia - 
ções, tudo era silêncio. Aqui e 
ali latidos de cachorros persc­ 
guindo sabe lá Deus o quê. 

Nuvens negras anunciavam tem 
pestade, raios riscavam o céu~ 
trovões quebravam o silêncio. 

Não se via ninguém nas ruas. 
Na mansão, no quarto doca 

sal, um corpo nú estava esten - 
dido na cama. 

Aquele homem aordo,nú, de boca 
aberta, olhos vidrados, era uma 
11agem terrificante. Julio, o 
Gordo, já não pertencia a este 
mundo. 

E Jeruza? 

Na Próxima 
Edição 

A Fábrica 
de Cimento 

til 
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Nada de Raiva 

VICINE SE CIO E 
CONTRD R IV 

ZOA PAMfLIA. 

TO 
A VACINA PHOTEGB O ~;Eu J\NIMJ\L. f~f.J\ i:Vf7A om: l.Lr'. l'IQVE no·.r,,r: r: ;'.Mf'.}\('l-; l\ SI\Ó0l. 

A V/\CINA 2 GRÂ'I'I S ! 

Raiva é uma doença mortal. trans­ 
mitida pelo nalivo de um animal doante, a 
través do mordida, arranh5o ou lambedura. 

Informações Sobre a Raiva· 
LEMBRETE: Para quem mora no meio rural C, n-uito J~,~,or i'ln' e- l, ., 

brar que ·o morcego, que ataca o gado , pode tarbn a 
tacar as pessoas e transmitir a Raiva. 
Por isso não deixo do ir urgente a un Po·~to e:,, S.1éd~·­ 
para fazer o tratamento, se voce for agredido por ,tl 
gum morcego. 
Isto porque o tratamento da Raiva~ provon:ivo: d~ 
pois que a pessoa jã começa apresentar a doença, não 
há cura. 

Vários animais transmitem a raiva,mas 
os principais são o cão, o gato e o morce­ 
go, que se alimenta de sangue. 

Vacine seu cão e gato contra a raiva 
DIA !5 Dr :1TIRO - SÁHA'Xl 

U>CAL IJP. VACWAç,\O PO'IÁf(IO 

I - Posto de Saúde Municipal tvs too h rsa 17;0o heras 
2- Iaro 03:00 horas 1/;00 horas 
3- a Escola Pedro MA]ala - Palrre ka {se Os: tera. as IT:0) horas 
3- b Escola São Geraldo - Fa!rro { a Dce L3:00 hera «a 17:00 horss 
4- a Escola Clóvi Marcel!no de !fera - Cerra!fg'o 7:0 hera as 1l:0 horas 
- b Escola Jarbas Passarinho - Cehab» 13:00 hera as 17:a0 Lorns 
5- a. Croch(" - lnlrro Espírito S·,--.to o--.: :00 t C1r,11 ,<t' 11 :On hor,1.1 
5- b Centro Comunitário - Bal«ada F!ar!tese I):0 hora as 17:0) horas 
6- Quartel - Capo de Pólo . 0E:60 horas às 17:00 haras 
7- a Posto de Saude Dr. Flori urao- i.'.°. F.t!a O:00 horas a ll:C0 horas 
7- b E.-;coln São Clc-rrentc - Balrro Nossa Sra de Fá!a 13:00 heras as 17;00 oras 
8 - GIãsfo de Esportes 8:00 horas as 17:00 horas 
9 - Centro Corr.unit,írio - !klirro d.1r, PrIr veras 0:90 horas as 17:00 horas 

10 - Escola Estadu.'ll Dr. JoaquIz MurtInho 08:0a horas Is 17:00 horas 
11 .. Escola S.io P.1trfcio - B,1irro c,nct.a Ud:CJO fl<':- .. i-; .rn !i":()0 hor,Jr. 
12 - Rella Ylst..i - Paraguai. : tora as 17:00 horas 
NilflsttRIO DA SAODE - Fm'DAÇÃO !UtClOW. DE SADDR - CCOVERNO DE ATO COO DO SUt./SEC:Rr.rA- 
RIA DE SAODR - IACRO - PRRFE!lVRA l>!UN'ICIPAL/SECRFTAJ< lA HU'CTClrAL llr SArllF. - VL'TERINÁltlO 
RESFONSÃVEL - DR. HENRIQUE n.ÃVIO t:SCXlllAI! - 011S: A VAf!'.!_A___l_ GM'TIS 

e voce for agredido por alguma ani­ 
mal, tome as seguintes providências para e 
vitar a doença: 

* Lave, imediatamente, o ferimento com á 
l ·gua e sabão; 

Não Esqueça, dia 25 de Setembro 
Vacine seu Cão ou Gato! 

• Vá, em seguida, a 
111!1 Posto de Saúde; 

• Não mate o animal. 
Prenda-o por 10 
dias, 1onge do conta 
to de outros animais 
e de pessoas, alimen 
te-o normalmente e' 
Observe seu comporta 
!:lento; - 

' Informe ao Posto de Saúde como esta- 
hlma] a,1mm», O a- 

,, A melhor maneira de evitar a raiva é 
•cinando os cães e gatos todos os anos. 

A VACINA É GRÁTIS! 
serã Informe-se, no Posto de Saúde, quando 

a vacinação em sua cidade. 

l 

Lave !!mito bem as fru 
tas e verduras, colo 
cando-as de molho em 
água com cloro. 

Lave as mãos REM de preparar al_:imentos 
de comer e apos ir ao 
banhe.iro. 

~ AC LERA . 
Ãgua sõ tratada (com cioro) 

.ou fervida por, pelo renos, 
2 .!!Ünutos. 

Se a água da sua casa 1o 

!or tradil (encanada e cloca 
da). coloque 2 gotas de cl~ 
ro (hipoclorito de sódio : 
2,57) para cada litro d'a 
e espere JO minutos para uti 
Iizá-la. 

Cozinhe uito bem 
os alimentos, prin 
cipalente peixes­ 
e fn,tos do oar. 

• Apoio: ROT.ARY CLUB 



Co■entando 
POR NANCY 

NO DIA 19 PP 

Comemorou mais um uno ele vida o garo­ 
tão Paulinho Dantas. 

Uma animada festinha para os amigos e 
parentes, em sua residência, marcou a da 
ta. Parabéns! 

O ENLACE 

Matrimonial de Evanilc'"', filha de lia 
mllton s. de Andrade e Enir Lino Andrade e 
de llumbcrto, filho ele Leandro Acioly de 
souza e Jaci de L. M. Acioly, aconteceu em 
bonito cerimonia na Fazenda Bonsucesso, no 
dia 18 pp. 

ÃS 18:00 HORJ\S 

Evanilce levada por seu pai, cruzou a pas­ 
sarela (ladeada de flores naturais) até o 
altar, onde a esperavam padrinhos e noivo. 

LEVARAM AS J\LIANÇAS 

As daminhas Sílvia Andrade e Luana 
cioly, 

APÔS A CERIMÔNIA 

O Casal Hamilton e Enir, recepciona - 
ramos convidados com delicioso jantar,fei 
to pela Sra. Claudete Rios e Equipe. - 

O suculento churrasco ficou a cargo - 
do Sr. Laurindo Rodrigues, do filho tlio e 
equipe. 

Os garçons sempre gentis e atenciosos 
serviram as bebidas: Wisky, cerveja e re 
frigerantes. 

DE SOBREMESA 

r 

A 

Saborosos doces caseiros e o bonito 
(de andar)e gostoso bolo que foi feito pela 
Sra. Elaine Brum Rodrigues. 

O CONJUNTO 

. De Campo Grande, "Originais da Fron 
teira", animou até altas horas as cente 
nas de convidados, um presente dos Padri 
nhos Dedé e Maria José! 

A NOIVA 

Muito bonita e elegante em seu lindo­ 
vestido de noiva e Humberto circulavam, fe 
lizes entre os convidados. 

TERMAS DE GOIÃS 

ue 

Foi o local escolhido para a lua de 
mel do jovem casal. 

AOS ANFITRIÕES 

Os nossos parabens pela arte de bem 
receber e pela animada festa. A Evanilce e 
Humberto desejamos felicidades!!! , 

= = = = = = = = = = = = = = 

Baile da 
Primavera 

Será no Grêmio 
Pedro Rufino, dia 25 
de setembro/93, as 
23 horas com anima - 
ç5o do Conjunto "LOS 
MAS'fP.R". 

MESAS DE PJS'l'A: 

Sócios - CR$ 1.500, 
Não Sócios - 2.400, 

MES/\S NÃO PIS'l'.1\: 

Sócios - CR$ 1.200, 
Não Sócios - 2.000, 

INGRESSOS: 

CR$ 600, 00 

sócios em dia com a 
mensalidade nao pa 
gam l 

CIENCIAS - VITAMINAS 
REDUZIRI.1\M OS RISCOS 
DE CÃNCER. 

A pesquisa, feita por cl­ 
entistas na China, mostrou re 
dução desta doença e 13. - 

Pela primeira vez, u ru 
po de pesquisadores conseguiu­ 
provas, a partir de tentes fel 
tos coa u:cin grande quantidade-= 
de. pessoas, de que suplementos 
vitruufnlcos podem reduzir o 
risco de cã.nccr. O estudo foi 
feito coa cerca de 30 mil mora 
dores de una regLão chinesa , 
onde as taxas de morte por can 
cer estão entre as mais altna-= 
do mundo. B c,ostrou que. houve. 
um.o dim lnuiçâo dos casos de 
corte Ct:3 consequência dessa e 
de outras doenças. A combina - 
çiio de bct.n-cnrotcno, vitamina 
E e selênio fez cair 13 o ris 
co de morte por câncer e 9 o 
Indlce de ciortaltdnde por ou 
tras enferidades. 

A equipe, que reuniu cien 
tistas chineses e americanos , 
deu aos moradores de Linxian , 
na província chinesa de llenan 
doses dLirLas de vit.a.alnns e 
cincrnls, por UID período . de. 
cinco anos, com resultados pro 
nissorcs. Kns os cientistas ad 
verten que ainda é cedo para 
saber se as mesmas conclusoes­ 
podem ser aplicadas a habitan­ 
tes de nações industrializadas 
que não sofrem de desnutrição­ 
grave, coo no caso da popula­ 
çã0 alvo do estudo. 

. Segundo os médicos, os re 
sidentes de Linxian eram tio 
deficientes do ponto de vlstn­ 
nutriclonal, que n reação posl 
tiva ao tratamento pode não se 
dar da resa fora em outras - 
populações ocidentais, v {t.t=s 
de outros tipos de êãnccr .. 

ttttttt ttttttttttttttttttttttt 

54544++#«4+ 

Bonito se prepara para comemorar o 459 Aniversário. Foi 
fundado em 27 de fevereiro de 1927, mas a fsta @ realizada 
sempre aos 2 de outubro, data da emancipação politica, ocorri- 
da cm 194U. . , . 

Já governaram o município os seguintes prefeitos: Candido 
Luis Braga (já falecido); Persio Chaman (já falecido); !omero 
Antunes da Silva (já falecido); José da Costa Alves (está mais 
firme que palanque de aroeira fincado no asfalto e reside na 
cidade); Licl Brum Jacques (já falecido); João Alves de Arruda 
já falecido); Rooswelt de Sá Medeiros (reside em Jardim); Dar 
ci João Bigaton (reside em Curitiba/PR); Naudemir Xavier (resi 
de em Bonito) e o atual José Arthur Figueiredo, um dos mais jg 
vens mandatários municipais do Estado. 

o 10 Prefeito de Bonito, Hipólito Cunha Monteiro, que foi 
nomeado aos 27 de fevereiro de 1927, data de fundacüo, e que - 
governou por seis meses até que fossem realizadas as eleiçóes­ 
municipais, também está mais firme que "palanque de aroeira fin 
cado no asfalto" e é gerente de um estabelecimento comercial 
localizado bem no centro da cidade. 

GRANDES COMEMORAÇÕES 

O 450 aniversário de emancipação política será alvo de 
grandes comemorações. Havérá um monumental desfile cívico, CO_!!! 
petição de ciclismo, passeio de bicicletas para todas as ida 
des (do centro da cidade ao balneário) e grande show de aeróbi 
ca, além de voley de duplas no balneário. 

FERAS DO CANOISMO EM BONITO 

A Secretaria de Turismo, Esportes e Lazer, sob o comando 
do.Professor de Ginástica Jorge Luiz Figueiredo, firmou contra 
to com a confederação de Esportes de' Mato Grosso do sul, in 
cluindo Bonito no "Circuito de Canoagem de MS". Como resultado 
nos dias 09, 10 e 11 de outubro as maiores feras do Remo esta 
rão reunidas no município, para experimentarem as fortes eno 
ções_proporcionadas pelas corredeiras e quedas d'água do RiÕ 
Formoso. 

NOVA ANTEN.1\ PARABÓLICA 

O chefe do Executivo local adquiriu uma nova antena para­ 
bólica, exclusivamente para sintonizar a "TV Cultura", que es­ 
tá levando ao ar diáriamente, ao vivo, um interessante progra­ 
ma de apoio aos alunos e professores. 

No momento em que o programa estiver no ar, os interessa­ 
dos poderão telefonar para a emissora e solicitar qualquer i~ 
formação relativa ao setor educacional. 

TIRAR CRIANÇAS DAS RUAS 

Foi inaugurado no "Ginásio de Esportes", sob as expensas­ 
do Poder Executivo, uma "escolinha de Esportes", dirigida PS 
lo professor Jorge Luiz, que treina pequenos atletas nas moda­ 
lidades de futebol de salão e voley. A finalidade é tirar 
crianças que vivem na ociosidade (sem fazer nada) perambulando 
pelas ruas e acabam enveredando pelo caminho do crime ou vici­ 
ando-se em drogas. Aí está uma boa pedida para ameninada que 
quer aprender jogar voley e futebol de salão. o limite de ida­ 
de é de sete à quatorze anos e a inscrição é gratuita. 

LANCHONETE DO ZÉ 
«O Ponto de encontro das pessoas de bom sosto.>> 
Bebidas geladas Petiscos 

Frango Assado (Aos domingos). 

Rua Duque de Caxias, 630 - Bela Vista MS. 

DISK PIZZD 439-2015 
a 
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